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MEMORIAL DESCRITIVO
REFORMA DA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA – UTI
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E REDE LÓGICA

Todos os materiais utilizados deverão ser de primeira qualidade, novos, devendo estar em conformidade com as normas de fabricação, homologadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e indicadas na NBR 5410, especificações deste memorial, regulamento da Concessionária, recomendações, prescrições e padrões dos fabricantes.

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os quadros de distribuição, exceto aqueles destinados a abrigar o sistema IT Médico (QD1-IT e QD2-IT), serão de chapa de aço, do tipo de embutir, com porta, trinco, espelho, barramento em cobre para as fases, neutro e terra com espaço mínimo suficiente para abrigar os disjuntores determinados pelo projeto (tipo DIN), reserva técnica e disjuntor de proteção de fuga à terra (DR).
Os quadros deverão ser identificados por meio de placa de acrílico fixada na parte externa da porta, com fundo preto e letras brancas, informando sua finalidade, conforme o exemplo:
	QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 
QDXXX


Na parte interna da tampa dos quadros deverão ser colados os diagramas unifilares, com a identificação dos circuitos, proteções e bitolas. Tal documento deverá ser impresso e plastificado, fixado na porta do quadro.
Os quadros deverão estar conectados ao aterramento do prédio.

Toda ligação física dos quadros aos eletrodutos deve ser por meio de prensa cabos, de acordo com o especificado abaixo.
A instalação do quadro de distribuição deverá ser tal como mostra o exemplo da figura abaixo:
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Os condutores, nas saídas dos disjuntores, deverão ser instalados de modo que fiquem organizados no quadro de distribuição, amarrados por presilhas e identificados por anilhas. A saída do cabeamento deverá ser feita sem cruzamentos com condutores de outros circuitos.
Todos os condutores nos quadros deverão estar com os respectivos conectores terminais de cobre do tipo compressão. Para os terminais com bitola acima de 6 mm² deverão ser do tipo com um furo e uma compressão que deverá ser realizada com alicate especial de compressão. Para conexão dos cabos com bitola menor ou igual a 6 mm² serão utilizados os terminais elétricos laminados com isolamento.

DISJUNTORES

Disjuntores dos circuitos serão termomagnético do tipo DIN, monopolar, modular, com capacidade de corrente de interrupção conforme as normas NBR-60898 e NBR-60947-2 e terão valores nominais indicados nos diagramas unifilares em planta.

Disjuntores gerais dos quadros de distribuição serão termomagnético do tipo DIN, tripolar, modular, com capacidade de corrente de interrupção conforme as normas NBR-60898 e NBR-60947-2 e terão valores nominais indicados nos diagramas unifilares em planta.
Todos os disjuntores deverão ser identificados por meio de etiquetas, coladas à tampa interna do quadro e que indiquem o circuito protegido. Simultaneamente os condutores de cada circuito deverão ser identificados por meio de anilhas de PVC.
Para os circuitos informados no projeto, deverão ser fornecidos e instalados dispositivos de proteção contra corrente de fuga e com sensibilidade para correntes a partir de 30 mA. Os dispositivos DR deverão ser acondicionados no quadro de distribuição.
Conforme NBR13534/2008, os circuitos de tomadas que sirvam locais do grupo 1 e grupo 2 devem ser protegidos por dispositivos diferenciais-residuais (dispositivos DR) com corrente diferencial-residual nominal de atuação de no máximo 30 mA (proteção adicional).

Em locais dos grupos 1 e 2, quando forem utilizados ou exigidos dispositivos DR, conforme descrito acima, eles devem ser tipo A ou tipo B, sendo dispositivos DR tipo A aqueles aptos a detectar correntes residuais contínuas pulsantes, além de correntes de falta alternadas e os dispositivos DR do tipo B são aptos a detectar correntes residuais contínuas, lisas e pulsantes, além de correntes de falta alternadas.


ELETROCALHAS E ELETRODUTOS

As instalações elétricas serão executadas em eletrocalhas de aço galvanizado e de eletrodutos de PVC rígido, lisos internamente e sem rebarbas, diâmetro nominal indicado no projeto elétrico.

Os eletrodutos e eletrocalhas deverão seguir as indicações de localização, diâmetro e dimensões conforme especificações em planta.

Os condutos especificados como no teto deverão ser instalados de forma aparente e suspensos sob o teto e acima do forro de gesso, através de acessórios de fixação apropriados.

Todos os eletrodutos embutidos nas paredes deverão ingressar no interior da mesma no espaço existente entre o teto e o forro de gesso, sendo proibido, a exposição aparente de qualquer parte dos eletrodutos abaixo do forro.

Os eletrodutos serão de PVC roscável, do tipo rígido, com formato circular, não propagante de chama, autoextinguível e paredes interna e externa lisas.

A sustentação dos eletrodutos deverá ser realizada através de modo a não permitir que sofrerem deformações e deverão ser sustentados por meio de suportes próprios, sem estar pendurado em qualquer tubulação ou duto de outra instalação. Os eletrodutos devem ser firmemente fixados a uma distância de, no máximo, 1 m entre cada abraçadeira.

As emendas nos eletrodutos somente deverão ser realizadas através de luvas rosqueadas e deverão garantir resistência mecânica equivalente, continuidade e regularidade da superfície interna e vedação contra infiltração de umidade.

As conexões dos eletrodutos com as eletrocalhas deverão ser feitas com roscas, buchas e arruelas junto as saídas laterais da mesma.

Somente poderão ser utilizadas curvas pré-fabricadas, não sendo permitido realizar a curvatura diretamente no eletroduto.

As curvas utilizadas serão de PVC roscável, confeccionadas nas mesmas características do eletroduto de PVC, já especificado anteriormente.

Em trechos entre duas caixas ou entre a extremidade e a caixa, poderão ser empregadas, no máximo, 2 curvas e estas não poderão ser maiores que 90°.

Quando não for especificado o diâmetro do eletroduto, este deverá ser considerado de diâmetro igual a 3/4” para rede elétrica e 1” para rede lógica.
As eletrocalhas deverão ser do tipo perfuradas, de aço galvanizado, em chapa pré-zincada por imersão a quente, obedecendo às normas fixadas pela ABNT: NBR 7008 e NBR 7013. As talas para emendas, curvas e conexões de eletrocalhas deverão possuir as mesmas características e ser do mesmo fabricante daquelas.
A fixação das eletrocalhas deverá ser feita por suporte suspensão simples tipo tirante 3/8” com rosca e em aço galvanizado. As fixações dos tirantes deverão ser na laje através de suspensões para tirantes ou suporte vertical, vergalhão rosca total, cantoneira ZZ, porca sextavada, arruela lisa, em ferro galvanizado. Após a colocação das suspensões para tirante, deverão ser colocados tirantes de 3/8”, porcas e arruelas de pressão por dentro e por fora da suspensão, mantendo a altura mínima de 20 cm entre a eletrocalha e o teto. O tirante será acoplado a eletrocalha com suspensão vertical, porca e arruela por dentro e por fora da suspensão. Deverão ser instalados 1,5 m de distância entre eles.
As ligações entre as eletrocalhas e os eletrodutos deverão ser realizadas por meio de saídas para eletrodutos padronizadas pelos fabricantes das eletrocalhas em conjunto com conectores tipo “box”. Tanto as saídas para eletrodutos deverão estar firmemente afixadas às eletrocalhas como os conectores a estas saídas e os eletrodutos aos conectores. Todos eles presos sob pressão ou aparafusamento.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas da eletrocalha.

As conexões entre os trechos retos das eletrocalhas deverão ser executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos condutores.

Os perfis utilizados na construção dos perfilados deverão ser livres de rebarbas a fim de garantir a integridade da isolação dos condutores e proteção ao instalador e/ou usuário.

Todas as eletrocalhas deverão ser aterradas.

CAIXAS E CONDULETES

Serão utilizadas caixas de passagem de PVC que deverão atender as Norma Técnicas Brasileiras durante sua fabricação.

As caixas instaladas na parede, deverão ser embutidas.

As caixas instaladas no teto deverão ser aparentes, fixadas de forma firme à laje superior, não devendo ficar sustentadas apenas pelos eletrodutos, e serão destinadas à alimentação de algumas luminárias.

Os conduletes, quando aparentes, deverão de ser alumínio.

Em locais onde se fizer necessário bifurcações, no interior das paredes, e não existir caixa de passagem abrigando um ponto elétrico, serão utilizadas caixas 4”x4”, com tampa cega.
Os conduletes deverão ter tampa cega, quando for de passagem.
Quando com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a montagem desses dispositivos, se interruptores e tomadas de 100 x 50 mm (4" x 2") serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso.

CONDUTORES

Os circuitos alimentadores deverão ser compostos de cabos de cobre, unipolares, têmpera mole, encordoamento classe 5, 90º C em serviço contínuo, tensão de isolamento 0,6/1 kV, isolação e cobertura de HEPR sem chumbo, antichama.

Os circuitos terminais deverão ser compostos de cabos de cobre, unipolares, têmpera mole, encordoamento classe 5, 70º C em serviço contínuo, tensão de isolamento 450/750 V, isolação e cobertura de PVC sem chumbo, antichama, com seções minímas de 2,5 mm².

Todos os circuitos deverão ser lançados sem emendas, dos quadros até o primeiro ponto de utilização de energia. A partir de então, todas as emendas que necessitem ser feitas deverão ser executadas em caixas de passagem, isoladas com fitas isolantes e de autofusão, de forma recuperar as características originais. Emendas de condutores com bitola igual ou inferior a 4mm² deverão ser executadas diretamente. Para bitola igual ou superior a 6mm² deverão ser feitas com conectores de pressão montadas com ferramentas adequadas.

A conexão dos condutores nos barramentos e nos disjuntores deverá ser feita por meio de terminais de cobre eletrolítico de alta condutibilidade, tratados superficialmente com camada de estanho de 5 a 8 microns, resistentes à corrosão.


As cores dos condutores dos circuitos deverão obedecer ao seguinte padrão, conforme NBR 5410:
FASE...............................................................VERMELHO / PRETO / BRANCO
NEUTRO........................................................AZUL CLARO
TERRA/EQUIPOTENCIALIDADE........……...VERDE
RETORNO......................................................CINZA / AMARELO
FASE - QD1-IT e QD2-IT (IT Médico)………..ROSA ou A DEFINIR com fiscalização
NEUTRO - QD1-IT e QD2-IT (IT Médico)……ROXO ou A DEFINIR com fiscalização

Para a enfiação dos condutores nos eletrodutos, deverá ser passado parafina ou lubrificante não corrosivo, a fim de facilitar o arrastamento dos condutores sem danificar seu isolamento.

Todos os condutores nos quadros deverão estar com os respectivos conectores terminais de cobre do tipo compressão. Para os terminais com bitola acima de 6 mm² deverão ser do tipo com um furo e uma compressão que deverá ser realizada com alicate especial de compressão.

INTERRUPTORES E TOMADAS

Serão utilizadas tomadas da linha modular, instaladas em suporte termoplástico de engenharia, montadas em caixas de embutir 4”x2” ou 4”x4”, confeccionadas em PVC, fechadas por placas em ABS de alta resistência, que completem a montagem destes dispositivos.

Sempre que possível, as caixas destinadas a montagem das tomadas e interruptores deverão ser instaladas com o lado menor paralelo ao plano do piso.


Todos os circuitos das tomadas, exceto aqueles originários nos quadros do sistema IT Médico, serão alimentados a partir de um disjuntor, instalado num quadro de distribuição composto por dispositivo de proteção contra correntes acidentais conforme demonstrado no diagrama unifilar. 

Os circuitos das tomadas dos quadros QD1-IT e QD2-IT serão alimentados a partir de disjuntor, fornecido e instalado, junto com os equipamentos do Sistema IT Médico.

As localizações das tomadas e o diagrama unifilar estão demonstradas em planta. Os módulos das tomadas deverão ser do tipo hexagonal (NBR-14136), 2P+T/10A para as de uso comum e 2P+T/20A para as de uso específico.

Na parede:

Serão instaladas em caixas embutidas na parede de forma a apresentarem um perfeito acabamento e total vedação da área interna através da placa correspondente.

No piso:

Nenhuma tomada será instalada no piso.

No móvel:

Caso necessário instalar tomadas nos balcões, deverão serão instaladas aparentes embaixo da mesa.

Deverão ser utilizados interruptores simples (número de teclas conforme projeto), instalados conforme localização em planta, cuja fabricação atenda as especificações da ABNT NBR NM 60669-1:2004.

As alturas de instalação dos pontos têm como referencial o nível do piso acabado, como segue:

Interruptores: 1,20 m

Tomadas altas: 2,20 m

Tomadas médias: 1,20 m

Tomadas baixas: 0,30 m

Tomadas altas para Equipamentos Médicos: 1,35 m e 1,50 m.

LUMINÁRIAS

Serão utilizadas luminárias de embutir para 2 lâmpadas tubulares LED, base G13. Lâmpadas tubulares LED de 10 W com temperatura de cor de 4.000 K e IRC (índice de reprodução de cor) de 80-89%. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto-brilho e difusor em vidro temperado transparente. Sistema de manutenção inferior, com moldura em chapa de aço parafusada na cor branca. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. Rendimento mínimo de: 60%.

As luminárias serão embutidas no forro de gesso e fixadas no teto através de tirantes de rosca de 1/4”, de medida adequada para o perfeito alinhamento das mesmas e conectadas à alimentação.

Os novos pontos de luz nos tetos passarão em caixas fixadas internamente no forro de gesso ou externamente na laje, exatamente nos locais indicados no projeto. 

As luminárias serão todas novas e completas.

Nos leitos deverão ser previstos pontos para arandelas, conforme indicado em projeto.

Nos leitos deverão ser instalados balizadores LED de parede 2 W, luz neutra, IP65, feitos de alumínio e plástico na cor branca com LED integrado na cor de luz neutra. 

Deverão ser instaladas luminárias de emergência, do tipo módulo autônomo com  alimentação por tomada da rede elétrica, acendimento automático, 30 LEDs, bateria de lítio, autonomia mínima de 3 horas.

Não serão aceitas adaptações ou modificações do produto original para sua instalação. 
Após a instalação as luminárias deverão ser limpas a fim de manter o seu rendimento inicial sem interferência de sujeiras decorrentes do manuseio e instalação.

Todas as calhas metálicas das luminárias deverão ser aterradas.

ATERRAMENTO

A instalação deverá ser provida de sistema de aterramento de acordo com um dos sistemas previstos na NBR 5410. O aterramento executado deverá ser executado de forma a propiciar a perfeita utilização dos equipamentos e a completa segurança das pessoas.

Deverão ser instalados condutores de proteção (terra) independentes para cada circuito. 

SISTEMA IT MÉDICO

Deverão ser fornecidos e instalados Sistemas IT Médico para atender os 10 leitos da UTI.

Todos os equipamentos deverão estar em conformidade com as normas brasileiras NBR 13534 e RDC 50 e normas internacionais IEC61557-8, IEC61557-9 e IEC61558-2-15.

Cada sistema deverá ser composto, no mínimo, pelos seguintes equipamentos:

- Transformador de separação a seco para uso hospitalar, monofásico 220 / 220 V, 10 kVA;

- Sensor de temperatura;

- Dispositivo supervisor de isolamento, do transformador e de corrente (DSI+DST+DSC) microprocessado com display, em conformidade com a NBR13534 e IEC61557-8. Medição de 10kohm...999kohm, ajuste de 50...999kohm. Ajuste de alarme de temperatura de 0...200º C. Ajuste de corrente de carga de 5...50A.Tensao de medição 12V e corrente de medição 50uA. Um contato de alarme ajustável, comunicação RS485 Modbus RTU.

- Transformador de corrente secundária;

- Localizadores de falhas fixos de acordo com a IEC61557-9 e NBR5410, tensão de alimentação AC 17...24 V 50...60 Hz, DC 14...28 V, com os transformadores de medidas inclusos (de acordo com a quantidade de circuitos) de 10 mm de diâmetro, led´s de alarme para cada canal de medição, sensibilidade de resposta 0,5mA. Tempo para localização menor que 10 segundos para todos os pontos interligados.

- Anunciador de alarme e teste central para posto de enfermagem, microprocessado com display, de acordo com a NBR13534, com alarme de falha de isolamento (falta a terra), sobrecarga e sobretemperatura. Com comunicação RS485. 

- Alimentador dos anunciadores;

- Anunciador de alarme e teste para os quadros com sinalização luminosa e alarme audível, conforme NBR 13534;

- Quadros de distribuição e supervisão elétrica, em chapa de aço, grau de proteção IP54, montado em placa metálica, cor laranja, com disjuntor geral, trilhos DIN, canaletas, fiações, disjuntores para os circuitos terminais (de acordo com a instalação).

- Centro de distribuição metálica, cor branca, IP21, dimensão 800x800x120 mm.

- Deverão ser previstos pela Contratada todos os materiais necessários para o perfeito funcionamento dos Sistemas IT Médico.

A tensão das tomadas destinadas a alimentar os equipamentos médicos é de 220 V.

Os circuitos elétricos e seus disjuntores deverão obedecer os dimensionamentos constantes em projeto existente.

Os modelos dos disjuntores a serem instalados nos quadros de distribuição deverão ser especificados pelo projeto do IT Médico, permitindo, dessa forma, a liberdade de padronização por parte do fabricante do sistema.

O quadro de distribuição deverá possuir disjuntor geral de entrada adequado à carga total do mesmo.

O DSI, as fontes e os disjuntores deverão ser instalados no quadro de distribuição do sistema IT Médico que terá seu dimensionamento adequado de forma a acomodar todos os equipamentos necessários.

O anunciador deverá ser instalado nas salas, em uma posição que facilite a observação do mesmo, sem prejudicar o desenvolvimento dos trabalhos da equipe de enfermagem.

Determinar o modelo e o número de transformadores necessários, conforme características de cada fabricante, de forma a atender a carga instalada indicada em projeto.

Todos os equipamentos instalados no sistema IT Médico deverão ser testados de forma a garantir a sua eficiência.

Deverá ser apresentada, claramente, o período e a modalidade de garantia do fornecedor do sistema IT Médico.

Os equipamentos deverão ter garantia de 05 (cinco) anos pelo fabricante.

Além dos itens acima deverão ser fornecidos os seguintes serviços:
- Suporte técnico para projeto e instalação;
- Sensor de temperatura dos transformadores;
- Transformadores de corrente;

- Fornecimento de documentação técnica do sistema e da instalação; 

- Manuais em Português; 
- Uma visita de um Engenheiro/Técnico para Startup do Sistema IT, incluindo conexão do Sistema IT aos cabos previamente instalados pela contratante, configuração, teste e verificação inicial do Sistema IT e treinamento da equipe de enfermagem (operação do sistema) e de manutenção (operação e manutenção do sistema).

- Despesas de deslocamento, alimentação e hospedagem do Engenheiro/Técnico.

INSTALAÇÕES DE REDE LÓGICA

Deverá ser realizada a instalação da infraestrutura para as instalações de rede lógica conforme projeto.

A infraestrutura projetada tem origem junto ao “rack” existente na sala de informática no térreo. A interligação deverá ser realizada por meio de cabo óptico.

As tomadas RJ-45 serão instaladas nas tampas das caixas de passagem e, por essa razão, deve-se tomar todo cuidado para respeitar as necessidades de cada ponto através do uso da tampa adequada conforme determinação em planta.

Para as tomadas serão utilizados conectores fêmea MultiLan, CAT. 6, corpo em termoplástico de alto impacto não propagante à chama, vias de contato em bronze fosforoso com camadas de níquel e ouro, terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG e características de transmissão conforme EIA/TIA 568 B.2.

Serão utilizados cabos categoria 6, de 4 pares trançados, compostos por condutores sólidos de cobre nu, 24AWG, isolados em polietileno de alta densidade, capa externa em PVC não propagante a chama e características de transmissão conforme EIA/TIA 568 B.2.

Serão utilizados “racks” de parede, fechado, padrão 19”, confeccionado em aço carbono SAE 1020, altura 5U, profundidade mínima de 550 mm, teto preparado para instalação de até 2 ventiladores, laterais e tampa traseira removíveis, aletas de ventilação nas laterais, porta frontal com visor em acrílico transparente, fecho cilíndrico e chave, ajuste de profundidade do plano de montagem, abertura superior e inferior para passagem de cabos e pintura eletrostática a pó.

Os racks serão dotados de Patch Panels de 24 portas, categoria 6, painel frontal com 24 tomadas RJ45 com identificação individual das portas, terminais de conexão em bronze fosforoso estanhado, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG e características de transmissão conforme norma ANSI/TIA/EIA-568B.2.
Sapucaia do Sul, 11 de maio de 2022
��Figura � SEQ "Figura" \* ARABIC �1�: Exemplo Quadro de Distribuição
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